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1. Introdução e objetivos

O Gerenciameno de Liberação e Implanação é um processo undamenal, conorme descrio no

modelo de reerência ITIL (Informaton Technology Infrasrucure Library), responsável por garanr

que os méodos e procedimenos padronizados sejam usados para planejar, agendar e conrolar

as avidades de consrução, ese e implanação de liberações, para enregar novas

uncionalidades requeridas pelo negócio, proegendo a inegridade e a connuidade dos serviços

de TI exisenes.

Seu propósio esraégico é assegurar que as mudanças nos ambienes de TI do TRE-ES sejam

realizadas de orma conrolada, eciene e segura, conribuindo direamene para a esabilidade

dos sisemas, a segurança dos dados eleiorais e a agilidade na enrega de valor para a Jusça

Eleioral.

Segundo o ITIL, ese processo em por objevo:

• Esabelecer planos de liberações alinhados com os projeos de mudança do cliene e do

negócio, garanndo que as enregas de TI suporem os objevos esraégicos da

organização;

• Consruir, insalar, esar e disribuir pacoes de liberação com sucesso, minimizando riscos
e impacos adversos;

• Garanr que os serviços novos ou alerados sejam capazes de aender aos níveis de

serviços acordados (SLAs);

• Assegurar que a ranserência de conhecimeno ocorra de orma ecaz:

o Para os usuários, habiliando o uso adequado das novas uncionalidades;

o Para a equipe operacional e de supore, capaciando-os a maner e solucionar
problemas nos serviços.

• Minimizar impacos não previsos nos serviços de produção, operação e supore da

organização, preservando a esabilidade e disponibilidade;

• Garanr que os clienes, os usuários e a equipe do gerenciameno de serviços esejam

alinhados com as prácas e saídas da ransição de serviços;

• Esabelecer um ciclo de eedback contnuo, ulizando as inormações de desempenho da

liberação e a sasação do usuário para alimenar a melhoria das uuras enregas e do

próprio processo.



2. Escopo

O processo de Gerenciameno de Liberação e Implanação abrange as avidades de ransição de

mudanças para o ambiene de produção, garanndo que novos ou alerados avos de TI sejam

disponibilizados de orma conrolada.

As seguines avidades esão no escopo dese processo:

• Consruir, empacoar e esar os componenes da liberação em ambienes de validação

(desenvolvimeno, homologação, eses, pré-produção);

• Implanar os componenes no ambiene de produção;

• Vericar e validar a implanação pós-liberação;

• Reverer a implanação, se necessário;

• Comunicar as liberações aos usuários e pares ineressadas;

• Moniorar o desempenho inicial da liberação em produção.

As implanações englobadas nese processo são:

• Novas versões de sofwares que esão em produção;

• Disponibilização e aualizações de servidores viruais e suas congurações;

• Implanações e alerações de Bancos de Dados (esruuras, dados, scrips);

• Alerações de inraesruura e congurações de rede que aeem os serviços;

• Aualizações de documenação e procedimenos operacionais relacionados a novas ou

aleradas uncionalidades.

Não esão no escopo dese processo as avidades previsas no Processo de Gesão de Mudança

do ITIL, que raa da avaliação e aprovação da mudança em si. Ou seja, ese processo raa da

implanação de mudanças já aprovadas, assegurando que a ransição para o ambiene de

produção seja bem-sucedida.

3. Definições

Nese documeno são adoadas as seguines denições:

• Liberação: Uma ou mais mudanças em um serviço de TI que são consruídas, esadas e

implanadas ao mesmo empo. Uma única liberação pode incluir mudanças de hardware,

sofware, documenação, processos e ouros componenes iner-relacionados;



• Implantação: A avidade responsável pela movimenação para ambiene de produção das

mudanças de novos hardwares, sofwares, documenação, processo, congurações, enre

ouros, ornando-os disponível para a ulização pelos usuários nais;

• Requisição de Implantação (RI): pedido ormal, devidamene regisrado, para realizar uma

implanação, conendo odas as inormações necessárias para o planejameno e execução;

• Pacote de Liberação: Um conjuno de iens de conguração que será consruído, esado e

implanado ao mesmo empo, como uma única liberação. Cada pacoe de liberação incluirá

normalmene uma ou mais unidades de liberação, oda a documenação e scrips associados;

• Ambiente de Produção: O ambiene operacional real onde os serviços de TI são

disponibilizados aos usuários nais, caracerizado por requisios de ala disponibilidade,

segurança, desempenho e connuidade de negócio;

• Scrum: Framework/meodologia ágil para desenvolvimeno de produos, ocada em ciclos

ieravos e incremenais, visando aciliar a adapação às mudanças de requisios,

maximizando a geração de valor;

• Scrum Master: Responsável por aciliar as avidades do me Scrum, remover impedimenos

e garanr a adesão aos princípios e prácas do Scrum;

• Dono do Produto (Product Owner - PO): Responsável por ser o principal pono de conao

enre o me de desenvolvimeno Scrum e a área de negócio. Ele é responsável por denir,

priorizar e comunicar ao me Scrum as decisões de negócio relavas ao produo pelo qual ele

é responsável;

• Gerente do Projeto (GP): Responsável por coordenar as avidades de um projeo de TI. Caso

não haja um projeo ormalizado, será considerado como Gerene do Projeo o Coordenador

da STI responsável pelo planejameno e implemenação da mudança.

• DevOps: O ermo que deriva da combinação das palavras “desenvolvimeno” e “operação”. O

modelo DevOps descreve abordagens, culura e ecnologias que ajudam a acelerar os

processos necessários para levar uma ideia do desenvolvimeno à implanação em um

ambiene de produção, de orma auomazada, segura e colaborava;

• Rollback: Operação ou conjuno de operações realizadas para desazer as ações de uma

implanação, com objevo de resaurar uma siuação anerior à implanação. Pode envolver

Banco de Dados, servidores, sofwares, hardwares e congurações de rede.



4. Políticas e Diretrizes

Todo o processo de gerenciameno de liberação e implanação deve ser conduzido em esria

observância às normas e polícas em vigor no TRE-ES, incluindo, mas não se resringindo a:

• Norma NSI-014 – Gesão de incidenes de segurança da inormação;

• Norma NSI-013 – Norma de Gesão de Avos;

• Norma NSI-005 – Norma de Desenvolvimeno, Implanação e Gesão de Sisemas com oco na

Segurança da Inormação;

• Norma NSI-008 - Cópia de Segurança e Resauração dos Arquivos Digiais do Tribunal Regional

Eleioral do Espírio Sano.

5. Papéis e Responsabilidades

Papel Responsabilidade

Gerene do Projeo / ScrumMaser Iniciar o processo de uma nova implanação,
preenchendo a Requisição de Implanação (RI).
Assegurar que a implanação seja planejada e
execuada conorme denida no processo.

Dono do Produo Validar se a implanação oi concluída com sucesso
e aende às necessidades da área de negócio.

Dono do Processo de Implanações de TI Criar e maner o processo de Liberação e
Implanação, assim como acompanhar os
indicadores do processo.

Área Técnica Responsável pela Gesão do
Sisema de Inormação

Área responsável por produzir relaório e parecer
conclusivo sobre a segurança da implanação e
execuar as mudanças necessárias nos avos de TI
para que a implanação seja eevada.

Comissão de Segurança da Inormação Comissão responsável por deliberar sobre parecer
écnico.

• O papel de Gerente de Projetos cabe aos Coordenadores de: Infraestrutura

Tecnológica e Segurança Cibernética (CIS), Sistemas Corporativos, Governança e

Inovação Tecnológica (CSGIT) e Gestão de Eleições Informatizadas e deContratos de

TIC (CGELC). O papel de ScrumMaster será exercido pelos chefes de Seção da SSA

e da SSP.



• O papel de Dono do Produto será exercido pelo representante da área de negócio

indicado na Requisição de Implantação.

• O papel deDono do Processo de Implantações de TI é o chefe da SAGGI.

• Opapel deÁreaTécnicaResponsávelpelaGestãodoSistemade Informação cabe

aos chefes de Seção das Coordenadorias de: Infraestrutura Tecnológica e Segurança

Cibernética (CIS), Sistemas Corporativos, Governança e Inovação Tecnológica

(CSGIT) e Gestão de Eleições Informatizadas e de Contratos de TIC (CGELC).

• AComissão de Segurança da Informação é a designada pelo Ato nº 171/2024.



6. Fluxo do Processo

6.1. Solicitar Implantação

O uxo do processo de gerenciameno de liberação e implanação pode ser iniciado:

• Por meio da ormalização de uma Requisição de Implanação (RI), regisrada pelo Gerene

de Projeo ou Scrum Maser; ou

• Pelo recebimeno de demanda oriunda do processo de Gerenciameno de Mudanças de

TIC, devidamene aprovada.

Nos casos em que a demanda se originar do processo de Gerenciameno de Mudanças, deverá

haver o devido regisro ou vinculação à Requisição de Implanação (RI), garanndo a

rasreabilidade e a ormalização da soliciação.



Responsável: Gerente de Projeto / Scrum Master ou Processo de Gerenciamento de

Mudanças de TIC (quando iniciado por integração)

6.2. Verificar necessidade de avaliação de segurança

A area consise em vericar, à luz da NSI-005, se a implanação proposa exige a realização de

avaliação ormal de segurança da inormação, considerando sua cricidade, impaco, naureza

da mudança e requisios normavos aplicáveis.

O uxo do processo será direcionado:

• Para a area “Planejar a implanação”, caso não seja necessária avaliação ormal de

segurança; ou

• Para a area “Realizar Avaliação de Segurança”, caso seja idencada a necessidade de

análise écnica de segurança.

Responsável: Gerente de Projeto/ScrumMaster.

6.3. Realizar Avaliação de Segurança e Emitir Parecer

A area consise em elaborar o relaório écnico com parecer sobre aspecos de segurança da

implanação proposa, ele será produzido pela área écnica responsável pela gesão do Sisema

de Inormação, com apoio das áreas de segurança cibernéca, redes e banco de dados nos

ermos da NSI-005.

A avidade deverá direcionar o uxo do processo para a area de “Planejar Implanação”, caso

o parecer écnico conclua pelo aendimeno aos requisios de segurança da inormação ou para

a area “Analisar Parecer de Segurança”, para que o Dono do Produo se maniese sobre o

parecer da área écnica.

Responsável: Área técnica responsável pela gestão do Sistema de Informação.

6.4. Analisar Parecer de Segurança

A area consise na análise do parecer de segurança conclusivo que aesa a não conormidade

da implanação proposa com os requisios de segurança esperados pela área écnica de

segurança da inormação.



Dessa análise, pode-se direcionar o uxo do processo para a area de “Deliberar sobre Parecer

Técnico”, caso o dono do produo não concorde com o parecer do relaório ou, para nalização

do processo no caso de concordância.

A maniesação deverá ser ormalmene regisrada.

Responsável: Dono do Produto.

6.5. Deliberar sobre Parecer Técnico

A avidade abrange a deliberação da Comissão de Segurança da Inormação sobre o relaório

écnico elaborado pela área écnica, que aponou o não aendimeno dos requisios de

segurança, posicionameno do qual o Dono do Produo divergiu.

O uxo do processo será direcionado para a area de “Planejar Implanação”, caso a Comissão

delibere pela connuidade da implanação, mesmo diane das não conormidades aponadas,

ou para nalização do processo, caso a comissão concorde com o parecer do relaório écnico.

Responsável: Comissão de Segurança da Informação.

6.6. Planejar a implantação

A avidade consise em criar o Plano de Implanação e Liberação, que será anexado à RI e deve

coner, pelo menos, as seguines pares:

• Plano de Execução: insruções de como execuar e esar a implanação;

• Plano de Retorno: insruções de como reornar o ambiene de TI para o esado anerior
à implanação em caso de alha não sanável (Rollback).

Responsável: Gerente de Projeto/ScrumMaster.

6.7. Construir/executar Implantação

A area engloba as avidades de consrução e execução da implanação, esas devem ocorrer

em esria conormidade com o Plano de Implanação e Liberação, dealhado na Requisição de

Implanação (RI), endo como principal resulado a aplicação da implanação no ambiene de

produção.

Prioriariamene, recomenda-se a aplicação de prácas DevOps para auomazar e omizar a

execução das implanações. Ese direcionameno esraégico visa reduzir signicavamene a



inervenção manual, migando os riscos associados a alhas humanas e garanndo maior

eciência e consisência nos processos.

O uxo do processo será direcionado para a area de “Validar ecnicamene a implanação”.

Responsável: Área técnica responsável pela gestão do Sistema de Informação.

6.8. Validar tecnicamente a implantação

A area consise em realizar, imediaamene após a implanação em ambiene de produção, a

validação écnica dos avos alerados e dos serviços impacados, como sisemas, bancos de

dados, servidores e equipamenos de rede, em esria conormidade com o Plano de

Implanação e Liberação.

Essa validação deve assegurar que:

• Os componenes implanados esejam operando conorme esperado;

• Não haja erros écnicos, alhas de inraesruura ou degradação de desempenho;

• As inegrações e dependências écnicas esejam uncionando adequadamene.

O uxo do processo será direcionado para a area de “Reverer implanação (Rollback)”, caso

a implanação não seja ecnicamene aceia ou, para a area de “Validar uncionalmene a

aplicação”, em caso de aceie écnico.

Responsável: Área técnica responsável pela gestão do Sistema de Informação.

6.9. Validar funcionalmente a aplicação

A area consise em realizar a validação uncional da implanação sob a perspecva da área de

negócio, vericando se as uncionalidades enregues aendem aos requisios previamene

denidos e se o serviço esá apo para ulização pelos usuários nais.

Essa validação deverá conrmar que:

• As uncionalidades implemenadas esão operando conorme especicado;

• Os requisios de negócio oram aendidos;

• Não há impacos uncionais que compromeam o uso do serviço.

O uxo do processo será direcionado para a area de “Reverer implanação (Rollback)”, caso

a implanação não seja uncionalmene aceia ou, para a area de “Comunicar a implanação”,

em caso de aceie uncional, ormalmene regisrado.

Responsável: Dono do Produto.



6.10. Reverter implantação (Rollback)

A area consise em deerminar que, caso a validação écnica ou a validação uncional revelem

erros ou problemas que não possam ser solucionados, ou cuja correção possa ocasionar

impaco signicavo no ambiene de produção, a implanação seja pronamene reverda, em

esria conormidade com o Plano de Reorno previamene esabelecido no Plano de

Implanação e Liberação.

O uxo do processo será direcionado para a area de “Regisrar o Término Encerrar”.

Responsável: Área técnica responsável pela gestão do Sistema de Informação.

6.11. Comunicar a implantação

A area engloba a comunicação aos usuários sobre a criação ou aleração do serviço após a

conclusão da implanação e o respecvo aceie uncional pela área de negócio. No conexo de

sofware, esa comunicação poderá ser ormalizada por meio de Release Noes, dealhando

novas uncionalidades, alerações implemenadas e a correção de bugs. Adicionalmene,

quando julgado necessário, a disponibilização de manuais ou a realização de capaciações

especícas para os usuários deverão ser providenciadas.

O uxo do processo será direcionado para a area de “Regisrar o Término e Encerrar”.

Responsável: Gerente de Projeto/ScrumMaster.

6.12. Registrar o Término e Encerrar

A area engloba o regisro ormal do érmino da implanação na erramena de base de

conhecimeno, conemplando:

• Implanações concluídas com aceie écnico e uncional;

• Implanações reverdas por decisão écnica ou uncional (rollback).

Adicionalmene, os dados relavos à implanação deverão ser devidamene regisrados para

assegurar a aualização precisa dos indicadores de desempenho do processo.

Após esse regisro, o processo é considerado ormalmene encerrado.

Responsável: Área técnica responsável pela gestão do Sistema de Informação.



7. Indicadores de Desempenho do Processo

7.1. Índice de implantações que causaram indisponibilidade pós implantação (IIIP)

Finalidade Mensurar o impaco das implanações na esabilidade do ambiene
de produção, avaliando a ocorrência de indisponibilidades
decorrenes de liberações realizadas.

Periodicidade Anual

Cálculo IIIP = (NIP / TI) x 100

Onde:
• NIP = Número de implanações que causaram

indisponibilidade em produção no período
• TI = Toal de implanações realizadas no período

Responsável pela medição Dono do Processo (SAGGI).

Tipo de Análise Quano menor o percenual de implanações que geram
indisponibilidade, maior a mauridade do processo de
planejameno, validação e execução das implanações.

Mea Esperada ≤ 5%

7.2. Índice de Implantações com Sucesso na Primeira Execução (IISPE)

Finalidade Avaliar a eciência do processo de implanação, medindo o
percenual de implanações concluídas com sucesso, sem
necessidade de rollback.

Periodicidade Anual

Cálculo IISPE = ((TI - NIR) / TI) x 100
Onde:

• TI = Toal de implanações realizadas no período
• NIR = Número de implanações que necessiaram de

rollback no período
Responsável pela medição Dono do Processo (SAGGI).

Tipo de Análise Quano menor o percenual de implanações que geram
indisponibilidade, maior a mauridade do processo de
planejameno, validação e execução das implanações.

Mea Esperada ≥ 90%



8. Revisão do processo

Ese processo de Gerenciameno de Liberação e Implanação deve ser revisado pela Seção de

Apoio à Gesão e à Governança de TIC (SAGGI) anualmene ou sempre que houver necessidade,

devendo conar com o apoio das demais seções da Coordenadoria de Sisemas Corporavos,

Governança e Inovação ecnológica (CSGIT) e da Coordenadoria de Inraesruura Tecnológica e

Segurança Cibernéca (CIS).


